
Ao 
Exmo. Sr. Fuad Noman 
Prefeito de Belo Horizonte 
 

 

Exmo. Senhor Prefeito de Belo Horizonte: 

Em 2 de junho próximo passado, entidades representativas da engenharia e de categorias 

profissionais correlatas publicaram manifesto dirigido aos vereadores e às vereadoras da Câmara 

Municipal de Belo Horizonte, e à sociedade belorizontina, alertando sobre a condução da Comissão 

Parlamentar de Inquérito – CPI da Lagoa da Pampulha, marcada por desrespeito aos profissionais 

engenheiros da PBH, e pela ausência de uma mínima orientação técnica que validasse os 

questionamentos veiculados nos trabalhos daquela Comissão. 

Após evidenciar sua incapacidade de compreensão do contexto técnico da situação do 

reservatório da Pampulha, bem como do papel dos atores historicamente envolvidos nesse contexto, 

a referida CPI chega a sua etapa final sem qualquer substância na contestação técnica e jurídica dos 

trabalhos desenvolvidos pela equipe técnica da PBH para remediação das águas do reservatório da 

Pampulha, e valendo-se de artifícios questionáveis, tais como a publicação em redes sociais de seu 

relator de convite a empresas que tivessem propostas para tratamento das águas daquele corpo-d’ 

água a apresentá-las àquela Comissão. 

Mais grave, valendo-se, também, de argumentos já descartados em processos dos órgãos 

públicos de fiscalização, antecipa em entrevista de seu relator a uma emissora de rádio da capital 

na data de 26/06/2023 o indiciamento do engenheiro diretor da DGAU. 

O silêncio da PBH ante o desrespeito aos engenheiros e demais profissionais de seu quadro 

técnico envolvido nos trabalhos de tratamento das águas do reservatório da Pampulha abre um 

perigoso precedente: o atropelamento da engenharia, da técnica e da ciência, e o constrangimento 

de profissionais da engenharia motivado por interesses políticos e eleitorais, sem qualquer respaldo 

técnico. 

Assim, as entidades que subscrevem este ofício solicitam e recomendam ao Exmo. Sr. Prefeito 

que tome as providências necessárias e cabíveis para conter e barrar esse movimento lastimável, que 

mancha de modo indelével a engenharia belorizontina e, também grave, constrange e ameaça a 

atuação dos engenheiros, arquitetos, e demais categorias profissionais no desempenho de suas 

funções públicas. 

Belo Horizonte, 28 de junho de 2023 

 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais – CREA/MG 

Sindicato dos Engenheiros de Minas Gerais – SENGE/MG 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Minas Gerais – CAU/MG 

Associação dos Engenheiros da SUDECAP – AES 

Sindicato dos Arquitetos e Urbanistas de Minas Gerais – SINARQ/MG 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, Seção Minas Gerais – ABES/MG 

Associação dos Profissionais das Áreas de Agrimensura, Agronomia, Arquitetura, Engenharia, 

Geografia e Geologia da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte – APLENA 

Associação Brasileira de Engenheiros Civis de Minas Gerais – ABENC/MG 

Instituto de Engenheiros do Brasil – IEB/MINAS 


